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Publicar - artigo científico

• Artigo científico pode ser considerado a base da comunicação entre a comunidade científica e os

investigadores

• Publicar artigos e ter o nome citado em outras publicações agrega valor e autoridade ao seu currículo e à

sua carreira acadêmica

• Citações representam o reconhecimento/validação de uma pesquisa por outros investigadores

• Hoje em dia, é possível publicar artigos em qualquer canal de comunicação. Mas qual é o seu objetivo ao

publicar um artigo científico?
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Publicar - artigo científico

• As revistas científicas são o veículo de comunicação de autoridade no assunto - os conteúdos passam

por critérios de avaliação, que ajudam a definir a sua relevância e qualidade

• Motivos para publicar:

• Exigência imposta para a defesa da tese e alcance do grau de doutor

• Requisitos impostos pela instituição ou pela universidade

• Alcance de progressão académica e científica

• Manter o recebimento dos recursos que sustentam parte do orçamento das

Universidades (concedidos por diferentes instâncias administrativas e de pesquisa)

Fonte da imagem: freepik.com
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Publicar - artigo científico

• Motivos para publicar:

• Construção de marcos teóricos - dar à comunidade científica amostras científicas a partir

das suas contribuições e avanços nas investigações

• Compartilhar e difundir o conteúdo científico faz com que ele ganhe relevância

• Incentivar futuros investigadores e investigações no seu campo temático

• Melhorar o posicionamento da sua universidade nos rankings internacionais que as

comparam
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Publicar - artigo científico

● O investigador deve buscar a submissão e publicação do seu artigo científico em

revistas (nacionais ou internacionais) de qualidade reconhecida

● O primordial é que o aluno:

● domine as informações sobre a escrita do artigo científico, inclusive
os pontos relativos à metodologia e à estrutura;

●alicerce o conteúdo do artigo científico em bases sólidas de
conhecimento

Fonte da imagem: freepik.com
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1. Critérios de seleção das revistas

• Submissão a uma revista científica de alto nível exige preparo sobre questões técnicas ou

formais exigidas pela revista

• Objetivo do processo de seleção: garantir que os estudos científicos sejam valorizados não

por rótulos e nomes de sua autoria, mas pelos resultados apresentados

• Periódicos de alto nível:

• Padronização e transparência nos processos de avaliação, que costumam ser muito rigorosos

- com vistas a respeitar a dupla confidencialidade durante todo o processo

• Buscam garantir a objetividade e a credibilidade

• Revisão por pares - grande equipe de revisores científicos especializados no assunto
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1. Critérios de seleção das revistas

• Cada revista científica tem a liberdade de definir os próprios critérios de seleção

• Então, o que posso fazer para preparar-me?

• Enquanto autor, confirmar se você e o seu material cumprem os requisitos impostos

pelo veículo de comunicação escolhido (repositório online, revista científica, evento)

Atenção: as revistas melhor avaliadas são as mais criteriosas

• Para selecionar as melhores publicações, além da revista contar com um criterioso

processo de avaliação e seleção de manuscritos, ela também deve lidar com a satisfação

dos autores, mesmo que os seus artigos não sejam definitivamente selecionados
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1. Critérios de seleção das revistas

• Protocolos de revisão aplicados pelas revistas devem ser públicos - avaliação o mais

transparente e objetiva possível

• Garantir o anonimato durante todo o processo (preservar autores, revisores e editores)

• Os editores das revistas científicas buscam, em geral, nos artigos submetidos:

• Assuntos inovadores que despertem o interesse do público-alvo da revista

• Artigos que levantem e respondam aos questionamentos certos

• Resultados de investigações inéditos

• Uso correto e apropriado do inglês

• Escolha dos métodos adequados
Fonte da imagem: freepik.com
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1. Critérios de seleção das revistas

•Correta interpretação dos resultados da pesquisa.

•Temas atuais e com relevância para a região/país de publicação

•Pesquisas que tragam avanços significativos para determinado contexto

•Artigos que tenham maiores chances de serem aprovados pela avaliação por pares

Tenha atenção! É recorrente a reprovação de artigos que fogem ao tema central que a 

revista científica escolhida propõe. Não caia neste erro!
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1.1 Como eleger uma revista para publicar um 
artigo científico?

• Proatividade ou reatividade?

• Conhecer a revista científica antes de submeter uma proposta pode aumentar suas chances

• Pesquise sobre as possíveis revistas científicas às quais deseja submeter o seu artigo antes de

escrevê-lo

• Consulte a cobertura temática da revista científica e os tipos de publicações mais frequentes

• Benefícios? Principalmente perceber melhor os tipos de publicações com maiores chances de

aceitação pela revista e, dessa forma, desenvolver o seu artigo de maneira mais assertiva

• Fazer o seu registo nas páginas das revistas e acompanhar as convocatórias para a submissão de

artigos
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1.1 Como eleger uma revista para publicar um 
artigo científico?

• Navegar por alguns dos artigos publicados pela revista:

• Investir em leituras relacionadas ao estudo

• Desenvolver consciência sobre o nível de seu trabalho

• Considerar os objetivos e a abrangência temática da revista

• Compreender a possibilidade de obsolescência do tema da pesquisa

• Ler o regulamento da revista científica e conhecer:

• o formato das publicações

• os idiomas em que publica

• a estrutura dos trabalhos

• as metodologias utilizadas

• Aceder as métricas de avaliação do periódico
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1.1 Como eleger uma revista para publicar um 
artigo científico?

• Primar pelo olhar realista sobre a nossa produção: qual a qualidade da nossa investigação? Qual o

perfil da revista científica que despertou meu interesse?

• Considerar o tempo médio de resposta

• Periodicidade de publicação da revista

• Verificar, quando houver, as taxas de rejeição e aceitação

• Considerar não apenas a sua área temática, mas revistas científicas de áreas afins que também possam

ter interesse no seu artigo - revistas de "amplo espectro", as revistas de grande área

• Consulte as sua normas de publicação - são comumente disponibilizadas nos sites das revistas científicas

• E para quem está a começar o processo de publicação? Uma sugestão comum é publicar o trabalho em

congressos, simpósios, seminários e outros eventos da área
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1.1 Como eleger uma revista para publicar um 
artigo científico?

• A revista é indexada? Onde? E o seu fator de impacto?

• Prestígio científico - realizar uma análise simples sobre o currículo da equipe editorial

• Prestígio editorial – é importante conhecer a editora por trás das revistas, solvência financeira,

especialização, profissionalização editorial, etc.

• História da Revista – uma análise do seu histórico permite verificar se é um periódico com

progressão, cumprimento de periodicidade, etc.

• Direitos dos autores - autores podem ter o direito de, uma vez publicados os trabalhos, armazená-

los nas suas páginas pessoais e em repositórios científicos; no entanto, nem todos os periódicos

permitem, por isso é importante conhecer as políticas de direitos autorais das revistas
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1.1 Como eleger uma revista para publicar um 
artigo científico?

Quais os 
objetivos e o 

escopo da 
revista?

Qual a 
frequência 

de 
publicação?

Qual o fator 
de impacto 
da revista?

O seu alcance 
é nacional ou 
internacional

?

O público alvo 
da revista 

dialoga com a 
sua 

investigação?

Qual o tipo 
de acesso –
aberto ou 

pago?

Há 
restrições 
impostas 

pela 
revista?

É uma revista 
de prestígio, 
autoridade e 
relevância na 
comunidade 

científica?
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1.2 Porquê é importante para o investigador 
publicar em revistas indexadas?

• A avaliação sobre a qualidade de uma revista está relacionada: à gestão editorial, ao impacto e à visibilidade de suas

publicações

• Posicionar as revistas nas melhores bases de dados implica maximizar a sua visibilidade e, dessa forma, seus artigos estarão

visíveis para pesquisadores e potenciais autores de todo o mundo (o que poderá favorecer sua citação em publicações futuras)

• Publicar em revistas indexadas:

• mérito reconhecido por órgãos de investigação

• um dos padrões mais elevados na avaliação científica

• potencializa a divulgação dos trabalhos

• Sabe-se que as melhores revistas científicas estão disponíveis nas bases de dados mais exigentes

• Permite a distinção das principais revistas do seu campo disciplinar a partir da análise de métricas

• Uma revista científica indexada representa um esforço de atualização constante das equipas editoriais

• Autores devem dedicar algum tempo à busca de informações sobre cada revista científica - valor editorial da revista, impacto

dos artigos publicados, perfil dos autores dos artigos científicos
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1.2 Porquê é importante para o investigador 
publicar em revistas indexadas?

• Publicar artigos científicos em revistas indexadas significa se submeter a sistemas de validação - cada meio de

publicação e difusão apresenta diferentes dinâmicas

• No caso dos artigos científicos, após a primeira seleção, o segundo passo é passar pela revisão por pares

• Objetivos:

• validar a qualidade científica da informação de forma a garantir o caráter científico da publicação

• verificar boas práticas na comunicação de resultados por meio de critérios formais

• verificar boas práticas científicas por meio do conteúdo: tema atual, relevância para a comunidade

científica, clareza nos métodos aplicados, resultados maduros ou incipientes de pesquisa

• Sistema double-blind peer review - revisores e autores são anônimos

• Sistema single blind peer review - o revisor conhece a identidade do autor, mas o autor não sabe a do

revisor

• O sistema aberto revela as identidades dos autores e revisores



19

1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?

• A cada dia novos elementos emergem para analisar a qualidade dos trabalhos (métricas alternativas)

• Altimétrica, redes sociais, visualizações, downloads, etc.

• As métricas tornaram-se filtros que permitem a aferição da qualidade e do impacto dos artigos científicos

• Métricas que se norteiam pela contagem de citações passaram a ter um papel de destaque

• As citações são um dos elementos formais mais recorrentes para tentar discernir o impacto de um trabalho e

permitem estudar a geração de conhecimento por autores, periódicos, instituições e etc.

• Advém do reconhecimento de autoridade que o autor de um trabalho faz a outros

• Atualmente, são sobretudo duas as métricas mais recorrentes ao nível dos rankings de periódicos:

• Fator de impacto

• H-index
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1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?

• Factor de impacto

• Indicador bibliométrico idealizado por Eugene Garfield

• Calculado todos os anos pelo Institute for Scientific Information (ISI) para as publicações que ele monitoriza, e é

disponibilizado através do que Journal Citation Report (Web of Science)

• Objetiva identificar padrões de citações e avaliar o impacto das revistas científicas a partir das bases de dados, ao

apresentar uma média específica de citações por artigo; avaliar quantitativamente e anualmente a contribuição

geral de um periódico para a ciência

• Identifica a frequência média com que o artigo de uma revista científica é citado, em um dado ano, para

determinar quais revistas podem ser melhores ou mais valorosas para submeter comunicações científicas

• Leva-se em consideração as citações recebidas por todos os seus artigos publicados, entendendo que as citações

são uma prova direta da contribuição científica dos artigos
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1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?

• Factor de impacto

• Ajuda a avaliar ou a comparar a importância relativa de um periódico com outros, dentro do mesmo campo

disciplinar

• Exemplo: Fator de impacto de 2020 = Razão de citações de 2020 para artigos publicados em 2019 e 2018 /

comunicações passíveis de citações publicadas em 2019 e 2018

• Por que dois anos? Leva tempo para que os artigos sejam citados e essas taxas variam de acordo com a

área. Os artigos normalmente começam a atingir um pico de citações depois de dois anos. Alguns

campos têm uma velocidade mais lenta e atingem seu pico em longos períodos de tempo. O fator de

impacto do periódico de cinco anos pode ser uma escolha melhor nessas categorias

• Trata-se de uma métrica ao nível das revistas - não mede a contribuição de artigos ou autores individuais
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1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?

• Índice h (ou h-index)

• Quantificar a produtividade e o impacto de investigadores com base nos seus artigos mais citados

• Método que utiliza a análise de citações para determinar o impacto de um indivíduo

• O índice é baseado no conjunto de artigos mais citados do pesquisador e no número de citações que eles

receberam em publicações de outras pessoas

• É o número de artigos com citações maiores ou iguais ao número de artigos publicados por

esse investigador

• Índice h de uma publicação é o maior número h, de modo que pelo menos h artigos

dessa publicação foram citados pelo menos h vezes cada

• Por exemplo, um autor com cinco artigos citados por, respetivamente,

17, 9, 6, 3 e 2, tem o índice h de 3.

Fonte da imagem: freepik.com
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1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?

• CiteScore

• O objetivo é medir a relação de citações por artigos dentro da base de dados da Scopus

• Oferece informação chave aos autores para que seja possível comparar e avaliar revistas científicas em função do

seu impacto

• CiteScore: baseia-se na divisão do número de citações recebidas pela revista entre o número de documentos

publicados

• CiteScore Rank: permite visualizar de modo mais rápido a lista das revistas, dentro da mesma especialidade,

classificadas pela sua posição

• Seu cálculo é baseado no número de citações dos documentos (artigos, resenhas, artigos de conferências,

capítulos de livros e documentos de dados) por uma revista ao longo de quatro anos, dividido pelo número dos

mesmos tipos de documentos indexados no Scopus e publicados nesses mesmos quatro anos

• Suas métricas são relatadas uma vez por ano
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1.3 Quais métricas se devem ter em conta ao 
escolher a revista para a submissão da proposta?
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2. Identificadores únicos de 
investigadores/identificadores de autoria

• Investigadores almejam alcançar certo nível de reconhecimento e impacto internacional. Mas o caminho deve ser

fundamentado na construção do conhecimento científico e do desenvolvimento da capacidade de se conectar com

especialistas da área científica de interesse. Mas há alguma ferramenta que apoie o investigador a alcançar essa

visibilidade?

• Identificadores únicos são uma sistematização de padrões de registro baseados em uma codificação internacional

• Objetivo: facilitar a identificação a partir da filiação, controle, disseminação e expansão das investigações da comunidade

acadêmica, revisão do conhecimento

• Os identificadores alcançam cada vez mais relevância

• O perfil de um investigador com anos de experiência passa a ser considerado como uma

contribuição à construção do saber científico

• É preciso saber conectar e saber difundir uma contribuição científica

• São ferramentas para o alcance da visibilidade (nacional e internacional) de forma a destacar

sua contribuição e divulgá-la internacionalmente
Fonte da imagem: freepik.com
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2. Identificadores únicos de 
investigadores/identificadores de autoria

• Identificadores únicos de investigadores apresentam uma oportunidade de compartilhar o seu perfil completo:

• Estudos aprofundados dentro da sua área temática

• Participação em congressos especializados

• Investigações realizadas em autoria e/ou coautoria internacional

• Publicações em revistas e editoras de prestígio

• Documentos elaborados não apenas na língua materna, mas também no inglês

• Oportunidade de conjugar a divulgação das suas publicações em redes sociais acadêmicas (Academia.edu, Researchgate,

Mendeley, etc.) ou nas redes sociais ((Twitter, Facebook, Google+, etc.) de forma a aumentar a altimetria de nossas

contribuições
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ORCID
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ORCID
• ORCID é uma plataforma aberta que permite cadastrar investigadores

• Número de identificação digital e internacional de um investigador

• Pode ser utilizado por toda a sua carreira: é único

• Evita ambiguidades de nomes entre autores

• Minimiza esforços de entrada manual de informações

• Visibilidade à pesquisa

• Limitações genéricas de uso:

• Menores de 18 anos não podem abrir conta

• É proibida qualquer indicação de comercialização por meio da plataforma

• Conecta de forma assertiva os investigadores às suas publicações - maior prestígio na esfera acadêmica para

aqueles constantemente citados e referenciados

• Este identificador pode ser vinculado e utilizado por: editores, bancos de dados, financiadores. eventos, etc.



29

CiênciaVITAE
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CiênciaVITAE

• Desenvolvimento e gestão: Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)

• Plataforma que permite criar, gerir e promover o seu currículo com maior efetividade

• Elaborado para ser um currículo único nacional (Portugal)

• Destina-se aos atuantes no contexto académico e de investigação em Portugal

• Personalizável em decorrência da funcionalidade “Exportar curriculum”

• Integrado a outros sistemas (nacionais e internacionais), como por exemplo: ORCID, o FCT|SIG, etc.

• Outros utilizadores poderão encontrá-lo através da funcionalidade “Encontrar CVs”

• Disponibiliza o “Assistente de Importação” para acelerar o preenchimento ao importar as informações de outras

plataformas

https://www.fct.pt/
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Scopus Author ID
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Scopus Author ID
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Scopus Author ID
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Scopus Author ID

• Identificador utilizado pela Scopus

• Atribuído automaticamente a todo autor que tenha pelo menos um artigo publicado e

indexado em um dos índices da Scopus

• Todas as publicações do autor estarão agrupadas ao seu perfil Scopus

• Esse perfil permite o registo de métricas de citação para cada autor registado

• Não pode ser editado pelo autor, apenas Scopus pode fazer isso – é preciso solicitar

• As suas publicações indexadas no Scopus serão adicionadas ao seu perfil ORCID

• Ao vincular o Scopus Author ID e o ORCID, as informações serão exibidas em ambas as

plataformas - permitirá a recuperação fácil das informações de publicação e citação do Scopus
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PUBLONS
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PUBLONS

• Permite acompanhar o impacto da sua carreira académica e rastrear:

• publicações

• métricas de citações

• revisões de pares

• trabalho de edição de periódicos

• É capaz de importar as suas publicações - Web of Science, ORCID, gerenciadores

de referência bibliográfica (EndNote ou Mendeley)

• Possível elaborar o Publons CV para apresentar seu impacto acadêmico como

autor, editor e revisor
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3. Processo de seleção dos manuscritos

• As revistas científicas, com padrão internacional e prestígio editorial, apresentam um processo de seleção rigoroso e

transparente

• Acusam o recebimento dos manuscritos enviados pelos autores e, posteriormente, informam a rejeição ou aceitação - e em

caso de aceitação, apresentam sugestões para melhorias e orientações sobre o processo de edição

• Cada revista tem a liberdade de definir e ajustar os seus critérios de avaliação para a seleção

de manuscritos a publicar

• É possível encontrar a política editorial e instruções nos sites das revistas - o que permite

aos revisores maior padronização ao processo e a garantia de que os aspetos que a revista

considera prioritários serão levados em consideração. Estudar esses critérios aumenta as

suas chances para a submissão do manuscrito

• normas completas da publicação
• documentos de envio (se aplicável, carta de apresentação e capa preenchível)
• guia para a gestão do processo no OJS (plataforma)
• protocolos de avaliação para revisores externos

Fonte da imagem: freepik.com
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3. Processo de seleção dos manuscritos

• O processo de seleção de manuscritos, em geral, envolve as seguintes etapas:

• Submissão

• Revisão

• Avaliação

• Publicação

• Alguns aspetos podem ser levados em consideração em todos os processos de seleção de manuscritos:

• Relevância (enquadramento do artigo) – observe se o artigo produzido se adequa à

publicação

• Originalidade – avaliadores são pessoas experientes que possuem vasto conhecimento

na área para detetar se um trabalho produzido é original ou possui cópias demasiadas

Fonte da imagem: freepik.com
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3. Processo de seleção dos manuscritos

● Mérito técnico-científico – atentar para a clareza da metodologia científica aplicada

● Apresentação (conteúdo com forma) – desrespeitar regras e formatos em muitos casos pode resultar na

reprovação do artigo

● Organização e legibilidade – uma boa escrita, comunicação e utilização de boas práticas e normas da

área de pesquisa é essencial para que os avaliadores possam entender de forma clara o trabalho

● Referências – sempre que forem utilizadas referências é obrigatório realizar a citação e ao final organizar

a lista de referências bibliográficas a partir da norma escolhida pela revista
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Etapas: submissão

• Estudar a política editorial e as instruções aos autores - é necessário conhecer a formatação e a documentação exigida

• Nem todas as revistas científicas seguem as mesmas regras! Destine algum tempo para analisar a formatação exigida e

programe-se para executá-la!

• Todos os manuscritos deverão seguir as normas editoriais da revista, caso contrário, serão recusados

• Analise as questões éticas da revista científica

• Atenção! As revistas que constam na sua lista de interesse, mas que não são compatíveis

com o perfil do seu manuscrito não devem ser consideradas

• Todos os manuscritos submetidos às revistas científicas são avaliados pelos editores e,
caso selecionados, são enviados para a revisão por pares. Nesse sentido, é importante
saber como eles tomam decisões

Fonte da imagem: freepik.com



41

Etapas: revisão
• A revisão por pares (avaliação dos revisores) é levada em consideração pelos editores para a definição da

decisão final sobre o que será publicado

• Essa etapa da revisão por pares visa garantir que sejam publicada ciência de alta qualidade

• Não se esqueça! A revisão faz parte do processo de publicação e vai ajudar a elevar a qualidade de seu

manuscrito

• Determina-se os consultores para a revisão conforme a sua área de expertise

• O objetivo é que os manuscritos tornem-se: mais robustos, mais úteis, mais fáceis de ler

• O processo de revisão por pares recebe questionamentos, entre eles sobre:

• Subjetividade

• Demora do processo

• Fraudes

• Viés disciplinar, cultural, regional de cada revisor

Fonte da imagem: freepik.com
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Etapas: avaliação
• São avaliados, em linhas gerais, os seguintes tópicos:

• Plágio

• Citações

• Leitura diagonal do artigo

• Análise do texto em si

• Problema, objetivos e hipóteses do artigo

•Justificativa e relevância

•Metodologia

•Resultados

•Discussão

•Resumo e palavras‐chaves

•Conferência das referências bibliográficas

Fonte da imagem: freepik.com
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Etapas: avaliação
• Os manuscritos são avaliados com muito rigor, porque a revisão científica é o cerne da qualidade (a pesquisa

deve ser valorizada, não o pesquisador)

• Avaliar um trabalho científico faz parte de um processo pedagógico e o avaliador deve ter o máximo de respeito

pelos autores do trabalho

• Espera‐se dos avaliadores:

• Comentários construtivos e questões que visem o esclarecimento do que não ficou claro no texto

• Não realizar inserções ou exclusões no texto de forma a parecer um coautor do trabalho
- alterações devem ser requeridas no parecer/relatório de avaliação científica

• Indicar referências bibliográficas que possam melhorar o artigo científico

• Recomendar o parecer com base em argumentos sólidos e bem apresentados

Fonte da imagem: freepik.com
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Etapas: publicação

• Verificação normas de publicação da revista científica

• Preencher e incluir os documentos exigidos para submissão dos manuscritos, que habitualmente são:

• Documento principal

• Página de título

• Autorização para publicação e transferência dos direitos autorais

• Formulário sobre Conformidade com a Ciência Aberta

• Se for o caso, pagamento das taxas de processamento de artigos

• Exemplo

• Scielo Brasil

https://www.scielo.br/journal/tce/about/#instructions
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Rejeição de um artigo: um problema ou uma 
oportunidade 

• O processo da publicação não é fácil ou rápido

• Todo investigador terá que lidar, em algum momento, com uma possível rejeição de artigos científicos submetidos à

revistas científicas: apenas não terá artigos rejeitados aquele que nunca tentar!

• O ideal é transformar a decisão editorial negativa em uma chance de obter sucesso na próxima submissão do seu

trabalho

• Não ignore o feedback que de uma revista, mesmo que seja algo desagradável

• A melhor estratégia será dispensar mais atenção ao que os revisores

dizem

• A rejeição de um artigo não significa que ele não tenha qualidade

suficiente

Fonte da imagem: freepik.com



• Persevere! Não desista caso o seu manuscrito tenha sido rejeitado!

• Há um parecer dos revisores? Faça as alterações e melhorias sugeridas

• Não demore a fazer a melhorias

• Escolha outra revista científica da sua lista de interesse e envie o artigo científico revisado

• Atenção às normas editoriais da nova revista escolhida. Não corra o risco de ter

um artigo rejeitado por não respeitar as regras

46

Rejeição de um artigo: um problema ou uma 
oportunidade 

Fonte da imagem: freepik.com
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Critérios que justificam a decisão da revista

• Faça a submissão do seu manuscrito para apenas uma revista ao mesmo tempo

• As revistas esperam que o seu conteúdo seja inédito! Por isso, escolha apenas uma revista para a primeira 

tentativa de publicação

• Plágio em produções científicas

• NUNCA cometa plágio. Os revisores estão de olho nessa prática e eliminam manuscritos que apresentam plágios

• Como evitar? Sempre atribua a fonte da informação citada no seu artigo

• Não utilize dados ou análises de fontes duvidosas

• Todas as informações apresentadas no seu texto devem ser comprovadas e justificadas

• Escolha fontes de informação confiáveis

• Conflito de interesse

• Artigos costumam ser rejeitados quando seus resultados foram influenciados por troca de incentivos 

financeiros

• Revistas científicas solicita aos autores a assinatura de um termo ou declaração que confirme que não há conflitos de

interesse
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4. Deveremos pagar para publicar?

• Se o leitor não paga, então quem paga os custos?

• Garantir acessibilidade ao investigador é uma questão diretamente vinculada aos suportes

financeiros

• APCs (Article Processing Charges ou author-side fees) são taxas para pagar pela publicação em

Acesso Aberto

• Podem ser cobradas de: autores, organizações de pesquisa, instituições

académicas, organismos de financiamento

• Revistas científicas, especialmente as de melhor classificação nas bases de

dados internacionais, cobram APC para publicar o artigo - muitas vezes são

montantes significativos

Fonte da imagem: freepik.com
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4. Deveremos pagar para publicar?

• No caso de revistas privadas, passa-se da cobrança por subscrição dos leitores para o pagamento,
pelos autores, das taxas de publicação (APCs) como forma de financiamento dos processos
editoriais das revistas

• Questões suscitadas:

• Se a publicação acontece em revistas sustentadas por dinheiro público, ou entidades sem fins
lucrativos, os processos editoriais que envolvem a publicação do artigo devem ser gratuitos
para os autores e sem taxas para os leitores

• A ciência aberta estimula que os trabalhos financiados com fundos públicos estejam
disponíveis ao público, com acesso aberto

• O objetivo é melhorar a qualidade e o prestígio de todo o conteúdo disponibilizado à
comunidade científica, de forma a manter as publicações de alta qualidade a partir do
rigor científico
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4. Deveremos pagar para publicar?

• A mudança de endereçamento dos custos de publicação, do leitor para o autor, não é suficiente para

tornar o conhecimento disponível e acessível a todos

• Pagar para publicar é considerado por muitos um novo conjunto de barreiras que consolida formas de

desigualdade

• Ao invés do acesso aberto se tornar uma forma de disseminar investigações, também causa certa

hostilidade acadêmica e passa a não ser bem vista por todos da comunidade científica

• Atenção:

• Nem todos os editores cobram essa taxa

• Sua cobrança é justificada por ser considerada essencial ao trabalho contínuo do editor
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4.1 Financiamento
• Deve-se buscar a melhor divulgação da investigação de qualidade e a publicação em periódicos de máximo prestígio,

visibilidade e impacto

• O financiamento objetiva apoiar trabalhos de investigação que apresentem projetos competitivos

• influencia diretamente o coeficiente de experimentação

• Selo “Funding Agency”: sinal de reconhecimento de agências dedicadas ao financiamento de pesquisas competitivas de
excelência, sejam nacionais ou internacionais

• Programas Marco e «Horizon 2020»: a nível europeu, e a partir da Comissão Europeia, tem sido referência no campo do
financiamento da ciência de qualidade com múltiplas vias e convocatórias de financiamento, projetando pesquisa altamente
competitiva

• Crossref:

• organização sem fins lucrativos de referência global

• destinada a melhorar o acesso, a comunicação e a busca de informação na comunidade acadêmica

• apesar de ter sido criada para disponibilizar DOI e o Reference Linking, possui hoje o Funder Registry

• registra agências que apoiam pesquisas em todo o mundo e disponibiliza um ranking de financiadores

• permite que todos tenham transparência no financiamento de pesquisas e no acesso aos seus resultados
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Muito obrigada!

Thaiane Honda Cotts 
thaiane.honda@tecnico.ulisboa.pt
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